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EDUCAÇÃO X MORTES VIOLENTAS DE ADOLESCENTES 
Estudo do Rio Como Vamos mostra os números do ensino na cidade do  

Rio de Janeiro e alerta para a importância da escola como caminho para livrar 
os jovens do envolvimento com o crime e a morte prematura 

 

Só na rede pública municipal do Rio de Janeiro, o índice geral de evasão 
escolar, segundo dados levantados no início deste ano pela Secretaria Municipal de 
Educação, é de 2,68%, o que representa cerca de 14,8 mil meninos e meninas 
deixando a sala de aula antes de completarem o ensino fundamental. No ensino 
médio, sob responsabilidade da rede pública estadual, os dados mais recentes 
disponíveis são do Censo Escolar 2006, do Ministério da Educação, e revelam, nas 
escolas da Capital, abandono de 20,4% (total de 47,4 mil alunos). Isso quer dizer que 
um em cada cinco alunos matriculados no ensino médio na rede pública estadual 
abandonaram a escola sem completar a série que estavam cursando. Quadro bem 
diferente da rede privada, com índice de 1,42%.  

Para o movimento Rio Como Vamos, este panorama é preocupante sobretudo 
diante da conclusão do estudo divulgado em julho pelo Programa de Redução da 
Violência Letal contra Adolescentes e Jovens (PRVL). Com base em dados do 
Ministério da Saúde e do IBGE, o trabalho calculou o Índice de Homicídios na 
Adolescência (IHA) e constatou que é entre os 12 e os 18 anos que os garotos estão 
mais suscetíveis a assassinatos. A faixa etária corresponde ao período de curso do 
segundo segmento do ensino fundamental (do 6º ao 9º ano) e do ensino médio. E é 
por isso que o RCV alerta: investir na educação e manter os estudantes na escola é a 
melhor forma de mudar um quadro que permite a perda de tantas vidas jovens, e 
evitar que a projeção feita pelo PRVL seja atingida. Segundo o estudo, se as 
condições permanecerem as mesmas, 3.423 adolescentes terão sido mortos de 2006 
a 2012 na cidade do Rio. 

– O jovem que não completa sequer a escola média que futuro pode 
pretender? Sem horizonte, o tráfico vira mercado de trabalho e a morte prematura se 
inscreve em seu destino – alerta a presidente executiva do RCV, Rosiska Darcy, que 
sugeriu à Comissão Brasileira sobre Drogas e Democracia, da qual é membro, a 
inclusão de ações para reter os alunos na escola nas medidas de prevenção da morte 
violenta. 

O estudo “Caminhada de crianças, adolescentes e jovens na rede do tráfico de 
drogas no varejo no Rio de Janeiro”, publicado pelo Observatório de Favelas em 2006, 
fez algumas observações sobre a escolaridade dos garotos envolvidos com as 
quadrilhas. Dentre os 230 jovens entrevistados, 93% já haviam largado os estudos. 
Em relação ao nível de escolaridade, 27,4% foram até a 5�  série (atual 6º ano), 10,4% 
chegaram à 8�  (9º ano) e apenas 5,2% concluíram o ensino médio. Quase a metade 
tinha desistido da escola entre 11 e 14 anos, idades próximas à faixa etária em que 
60% entraram para o tráfico: entre 12 e 15. Segundo o estudo, isso “sugere uma 
associação entre o ingresso na rede ilícita e o abandono escolar”. 
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PERFIL DOS JOVENS LIGADOS AO TRÁFICO – 
ESCOLARIDADE 

Nº 
ABSOLUTO 

% 

Total de jovens entrevistados ligados ao tráfico 230 100 

Total de Jovens ligados ao tráfico que abandonaram a escola 214 93 

Nível de escolaridade dos jovens ligados ao tráfico 

Até a 5�  série (atual 6º ano) 59 27,4 

Até a 8�  série (atual 9º ano) 22 10,4 

Ensino médio concluído 11 5,2 

Desistiram da escola entre 11 e 14 anos 98 46,0 
Percentual de jovens entre 12 e 15 anos que entraram no 
tráfico 

138 60,0 

Fonte: Caminhada de crianças, adolescentes e jovens na rede do tráfico de drogas no varejo, 2006. 
Elaboração: Rio Como Vamos 

 

Evasão escolar é maior nas áreas de risco 

Para o ensino médio estadual, os dados mais recentes sobre evasão disponíveis são 
os do Censo de 2006, mas na cidade do Rio, o diagnóstico da rede feito este ano pela 
Secretara Municipal de Educação constatou que, embora o índice geral de abandono 
do ensino fundamental seja menor que 3%, em um grupo de 150 escolas localizadas 
em áreas de risco, onde estudam quase 20% dos 553,4 mil alunos da rede, a taxa 
pula para 5,06%. A Região Administrativa com o maior número dessas unidades é 
Bangu (22), seguida de Ramos (15) e Santa Cruz (14). No caso de Ramos, as escolas 
ficam no entorno da Maré e do Alemão e representam 32,6% das unidades da rede 
municipal localizadas na RA. 

Para esses colégios, onde a situação dos alunos foi considerada crítica, a 
secretaria desenvolveu um programa especial, o Escolas do Amanhã, para reverter 
este quadro. Profissionais foram capacitados para trabalhar os bloqueios causados 
nas crianças pela violência e desenvolver atividades que aumentem o interesse nas 
aulas. Educadores comunitários foram treinados para a missão de levar de volta 
alunos que deixaram a escola. O programa acaba de ser colocado em prática, com o 
reinício do período letivo. 

Ensino fundamental da Rede Municipal do Rio de Janeiro - 1° semestre/2009 

Escolas / Alunos N° Absolutos ( % ) 

Escolas na rede municipal 1.063  - 
Total de alunos da rede municipal  553.411  - 
Alunos matriculados no 2º segmento (6° ao 9° ano)  256.219 46,30 
Número de escolas em situação crítica - localizadas em área de 
conflito (Escolas do Amanhã) 

150 
14,11 

Número de alunos nas escolas em áreas de conflito  107.889 19,50 
Índice geral de evasão da rede municipal  - 2,68 
Índice de evasão nas escolas em áreas de conflito  - 5,06 

Fonte: PCRJ / Secretaria Municipal de Educação - Elaboração: Rio Como Vamos 



 
Relatório temático 

    
Distribuição das escolas municipais em áreas críticas (Escolas do Amanhã) segundo a área de planejamento 

e Regiões Administrativas da cidade do Rio de Janeiro - 2009 

Áreas de 
Planejamento Regiões administrativas 

Total de escolas 
municipais na RA  

Escolas  
municipais em 

áreas críticas na 
RA 

% de escolas  da 
RA em áreas 

críticas 

Área de 
Planejamento 1 - 

Centro 

I Portuária 10 3 30,0 

II Centro 10 1 10,0 

III Rio Comprido 13 2 15,4 

VII São Cristovão 16 2 12,5 

XXIII Santa Teresa 3 1 33,3 

Totais 42 8 19,0 

Área de 
Planejamento 2 - 

Zona Sul 

IV Botafogo  23 2 8,7 

VI Lagoa 26 3 11,5 

VIII Tijuca 26 4 15,4 

IX Vila Isabel 26 3 11,5 

XXVII Rocinha 3 3 100,0 

Totais 104 15 14,4 

Área de 
Planejamento 3 - 

Zona Norte 

XII Inhauma 38 7 18,4 

XIII Meier 63 4 6,3 

XXVIII Jacarezinho 1 1 100,0 

X Ramos*  46 15 32,6 

XI Penha 27 5 18,5 

XXXI Vigário Geral 28 7 25,0 

XIV Irajá 43 9 20,9 

XV Madureira 63 4 6,3 

XXII Anchieta 35 1 2,9 

XXV Pavuna 41 11 26,8 

Totais 385 64 16,6 

Área de 
Planejamento 4 - 
Barra da Tijuca / 

Jacarepaguá 

XVI Jacarepaguá 73 4 5,5 

XXXIV Cidade de Deus 12 5 41,7 

XXIV Barra da Tijuca 32 1 3,1 

Totais 117 10 8,5 

Área de 
Planejamento 5 - 

Zona Oeste 

XXXIII Realengo 53 4 7,5 

XVII Bangu 88 22 25,0 

XVIII Campo grande 110 10 9,1 

XIX Santa Cruz 77 14 18,2 

XXVI Guaratiba 31 3 9,7 

Totais 359 53 14,8 
Fonte: PCRJ / Secretaria Municipal de Educação  
Elaboração: Rio Como Vamos   

* Inclui as escolas que atendem às comunidades dos complexos da Maré e do Alemão 
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Distorção idade-série 

Outro problema da rede pública de ensino, que reflete no índice de evasão, é a 
distorção idade-série (dois anos ou mais de atraso em relação à idade considerada 
ideal para a série). No ensino fundamental do município, ela é de 11,35%, com pico de 
22,09% no 6º ano. Nas séries seguintes, o percentual vai decaindo. Isso, no entanto, 
não representa correção da distorção, mas é um reflexo da redução no número total 
de estudantes, que após anos presos na mesma série, acabam desistindo da escola. 
Só para se ter uma idéia, 84,9 mil alunos foram matriculados para 2009 no 6º ano, e 
apenas 54,6 mil no 9º. Para corrigir esse atraso, o município lançou programas de 
reforço e realfabetização dos alunos que necessitam. 

 
Defasagem Idade-Série no Ensino fundamental da  

Rede Municipal do Rio de Janeiro - 1° semestre/2009 

Períodos do Ciclo e Anos Alunos 
matriculados 

Alunos em 
defasagem 
idade/série 

Percentual 
de alunos 

sobre o total 

1° segmento 297.192 17.204 5,79 
6� ° ano 84.934 18.764 22,09 
7° ano 58.638 9.950 16,97 
8° ano 57.964 9.060 15,63 
9° ano 54.683 7.815 14,29 
Totais 553.411 62.793 11,35 

Fonte: PCRJ / Secretaria Municipal de Educação 

 

No ensino médio, os dados mais recentes disponíveis sobre a defasagem 
idade-série são também os do Censo Escolar 2006. Em todo o estado, o índice médio 
nas escolas públicas estaduais, da 1�  à 3�  série, chegava a 67,2%. Na rede privada, o 
percentual de alunos atrasados era de 12,7. 

 
Ensino médio da Rede Estadual na cidade do Rio de Janeiro - 2008/2009 

Escolas / Alunos N° Absolutos  

Escolas da rede estadual na cidade em 2009 424  
Total de alunos da rede na cidade em 2008 239.407  
   

Fonte: SEEDUC / Quadro de Horários 2009 / Censo Escolar 2008 
/ Proderj - Elaboração: Rio Como Vamos   
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Defasagem idade / série no 
ensino médio por rede de 

ensino e série de estudo na 
cidade do Rio de Janeiro - 

2006 

% na rede 
estadual  % na rede 

privada 

Defasagem na 1�  Série 68,4  14,0 

Defasagem na 2�  Série 67,2  12,8 

Defasagem na 3�  Série 65,0  11,1 

Total 67,2  12,7 
Fonte: Secretaria de Estado de Educação-SEE, Censo 
Educacional 
Elaboração: Rio Como Vamos   

 

Para alcançar o Ideb de 6,0 em 2021, como projeta o MEC para o país, o 
índice de aprovação na rede pública estadual do Rio de Janeiro, segundo informações 
da Secretaria Estadual de Educação, terá que chegar a 96% e o abandono ficar 
abaixo de 2%. Será um longo caminho, já que, em 2006, a taxa de aprovação da rede 
estadual nas unidades localizadas na cidade do Rio foi de 79%, e o de abandono, 
também na cidade, ficou em 20,4%. 

 

Dados de evasão escolar, defasagem idade-série e taxa de 
reprovação no ensino médio, por rede - 2006 

 
Rede pública 
estadual Rede Privada 

Total de alunos matriculados 232.207 54.679 
Taxa de reprovação (%) 20,66 2,50 
Taxa de abandono (%) 20,43 1,42 
Defasagem escolar (%) 67,20 12,70 
Fonte: Censo Educacional 2006 - Elaboração: Rio Como Vamos 

 

 

Rio de Janeiro, agosto de 2009 


